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description Introdução: O câncer diferenciado de tireoide é a neoplasia endócrina mais frequente no mundo e a sua incidência
cresce de forma acelerada. Pesquisaram-se a relação entre os níveis de tiroglobulina(Tg) prévia à ablação e a
persistência/recorrência precoce do câncer diferenciado da tireoide. Materiais e métodos: Avaliaram-se 91 pacientes
com câncer papilar de tireoide que foram submetidos à ablação pós-cirúrgica com iodo radiativo, numa clínica
especializada, no período entre janeiro de 2006 e janeiro de 2010. A análise dos dados foi realizada utilizando-se
SPSS 20 para Windows e a hipótese de pesquisa foi avaliada por meio de métodos próprios da estatística não
paramétrica. Resultados: A doença progrediu em 20 pacientes durante o primeiro ano pós-ablaçãoe se encontrou
relação significativa entre a Tg pré-ablação e o estado da doença ao final desse período (p = 0,000). No grupo de
indivíduos que apresentaram progressão da doença, não foram observadas mudanças significativas entre os níveis
da Tg avaliados seis e doze meses depois da ablação (p = 0,554). É importante ressaltar que os indivíduos com
níveis de Tg prévia à ablação menores ou iguais a 2,7 ng/mL não apresentaram recorrência/persistência e que 80%
dos casos corresponderam a indivíduos com níveis iniciais maiores a 24 ng/mL. Conclusão: Nos pacientes com
câncer papilar de tireoide o nível sérico da Tg pré-ablação está relacionado com o estado da doença ao final do
primeiro ano pós-ablação. A persistência/recorrência é menos frequente com níveis baixos e mais frequente com
níveis altos.
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